
134 

 

 
 
 



135 

SINOPSE TAXONÔMICA  
DE SAPOTACEAE JUSS.  
NO ESTADO DO PIAUÍ 

 
Eduardo Bezerra de Almeida Jr.  

Francisco Soares Santos-Filho 
Carmen Silvia Zickel 

 
 
Introdução 
 

Sapotaceae é constituída por 53 gêneros e cerca de 1.100 espécies, 
distribuídas principalmente nas regiões subtropicais e tropicais do 
mundo. Ocorre preferencialmente em florestas úmidas, geralmente 
abaixo de 1.000 m, e seu principal centro de diversidade é a América 
tropical (Pennington, 1991; APG II, 2003). Dentre seus principais 
gêneros, destacam-se Pouteria Aubl. e Chrysophyllum L., com  cerca de 
330 e 80 espécies, respectivamente, distribuídas em sua grande  maioria 
nos Neotrópicos (Pennington, 1990). No Brasil, são registrados 14 
gêneros e cerca de 200 espécies (Souza & Lorenzi, 2005); 
aproximadamente 70 delas são encontradas na Região Nordeste 
(Pennington, 2006a). 

A família Sapotaceae é considerada uma das mais ameaçadas 
devido a diminuição dos fragmentos florestais caudados pelo avanço 
dos desmatamentos (IUCN, 2008). No Brasil, poucos são os trabalhos 
que trataram das espécies do grupo, podendo citar Monteiro et al. (2007) 
e Pennington (2006b) que realizaram estudos taxonômicos e Reitz 
(1968), Carneiro & Assis (1996), Carneiro & Monteiro (1999), que 
contribuíram para o conhecimento da flora de Sapotaceae através de 
levantamentos florísticos locais. 

No Nordeste brasileiro, algumas listagens florísticas evidenciaram 
a importância das espécies de Sapotaceae, com destaque para os estudos 
de Sales et al. (1998), Barbosa et al. (2006) e Amorim et al. (2008). No 
Piauí, as espécies de Sapotaceae foram contempladas através dos 
estudos florísticos realizados por Arruda (1997), Lemos (2004), Chaves 
et al. (2007), Mesquita & Castro (2007), Oliveira et al. (2007), Santos 
(2008) e Matos & Felfili (2010) em Parques Ambientais e em áreas 
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composta por vegetação de Caatinga e Cerrado; e por Santos-Filho 
(2009) em fragmentos de restinga. Apesar desses estudos, ainda há 
necessidade de mais conhecimento e, principalmente de trabalhos 
taxonômicos sobre a família. 

Diante disso, este estudo tem como objetivo facilitar o 
reconhecimento das espécies ocorrentes no estado do Piauí, através de 
uma chave de identificação e comentários sobre distribuição geográfica 
e aspectos ecológicos de cada táxon da família Sapotaceae. 
 
Material e Métodos 
 
     1. Área de estudo 
 

O estado do Piauí localizado na Região Nordeste do Brasil está 
situado entre a Pré-Amazônia Úmida e o Nordeste Semi-Árido, 
constituindo-se em uma zona de transição climática (Andrade Junior et 
al., 2005). Possui uma área total de 251.529,186 km2 e apresenta dois 
tipos de clima diferentes dentro de sua extensão territorial. O Aw e o 
Bsh de Köppen (1948). O clima Aw, tropical com chuvas e invernos 
secos, domina a maior parte do Estado, onde se registram temperaturas 
médias anuais de 25ºC a 27ºC e total pluviométrico de 700 mm, no sul, 
e 1200 mm, no norte. O clima BSh, semi-árido quente com chuvas de 
verão e invernos secos ocorre na porção sudeste do estado (Brasil, 
1992). 
 
     2. Estudo taxonômico 
 

Algumas coletas foram realizadas durante o período de 2007–2008 
e foram complementadas por consultas aos estudos de Pennington 
(1990; 2006b) e a base de dados SpeciesLink para obter o registro de 
ocorrência de algumas espécies.  Informações obtidas a partir das 
coleções depositadas nos herbários ALCB, ASE, CEPEC, HRB, 
HUEFS, IPA, JPB, PEUFR, RB, TEPB, UFRN, UFP (Holmgren & 
Holmgren, 1998) e nos Herbários HAF da Universidade Estadual do 
Piauí, e HST da Universidade Federal Rural de Pernambuco, também 
foram incluídas no estudo. As amostras botânicas foram submetidas às 
técnicas usuais em taxonomia vegetal (Mori et al., 1989) e os vouchers 
depositados no Herbário IPA – Dárdano de Andrade-Lima da Empresa 
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Pernambucana de Pesquisa Agropecuária, com duplicatas distribuídas 
para o Herbário PEUFR da Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

As identificações foram realizadas através de bibliografia 
especializada (Pennington, 1990; Carneiro & Assis, 1996; Carneiro & 
Monteiro, 1999; Pennington, 2006). A padronização da terminologia das 
estruturas vegetativas e reprodutivas baseou-se em Radford et al. (1974) 
e Harris & Harris (1994), para as formas da folha e indumento, e 
Barroso et al. (1999) para fruto e semente. A abreviação dos nomes dos 
autores seguiu Brummitt & Powell (1992). As informações sobre a 
coloração das flores e frutos, hábitat, hábito, fenologia e distribuição 
geográfica foram baseadas nas observações das espécies no campo e nas 
etiquetas das exsicatas. 
 
Resultados e Discussão 
 

O presente estudo relata a ocorrência, no estado do Piauí, de 14 
espécies, representadas por quatro gêneros (Chrysophyllum, Manilkara, 
Pouteria e Sideroxylon), sendo registradas em vegetação de Caatinga, 
Cerrado e Restinga. Destaque para o Parque Nacional da Serra da 
Capivara que possui vegetação de Caatinga e Cerrado e foram 
registradas quatro espécies; a APA do Delta do Parnaíba, (Ilha Grande e 
Parnaíba) com vegetação de Restinga e o registro de quatro espécies e o 
Parque Nacional de Sete Cidades, composta por Cerrado e duas espécies 
encontradas. A lista dos municípios e a localização no mapa, com as 
áreas onde foram registradas espécies de Sapotaceae, podem ser 
observados na Tabela 1 e Figura 2.  
 
Sapotaceae Juss. 
 

Apresentam porte arbóreo ou arbustivo. Latescentes. Ramos 
inermes, raro armados - espinescentes (Sideroxylon obtusifolium). 
Folhas simples, alternas, dispostas ou agrupadas no ápice dos ramos, por 
vezes distribuídas ao longo do ramo, raro pseudo-oposta, com estípula 
ou sem estípulas; pecioladas; lâmina com distintos formatos (elíptica, 
estreito-oblonga, obovada, oboelíptica, oblanceolada, lanceolada, 
oblongo-eliptica, oblongo-lanceolada, largamente ovada), pubescentes, 
densamente tomentosas, variando de vermelho a amarelada ou 
esbranquiçada a glabras. Venação broquidódroma (Manilkara) ou 
eucamptódroma. Inflorescências axilares, caulifloria, raro solitárias. 
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Flores pequenas, bissexuadas, unissexuadas; sépala 5-6, em uma série 
(Chrysophyllum, Pouteria) ou duas séries; corola unida na base, 
tripartida, com apêndices laterais ou inteira, alva; tubo da corola menor, 
do mesmo tamanho dos lobos ou maior que o tamanho dos lobos. 
Estames 6-9, epipétalos, gamostêmone; estaminódios presentes ou 
ausentes (Chrysophyllum); antera laminar, deiscência longitudinal. 
Ovário 2-10-locular, súpero; glabro ou piloso, óvulos 1-2 por lóculo; 
estilete indiviso, único, reto. Frutos bagas, bacídios. Sementes 
elipsóides, obovóides, arredondadas, comprimida lateralmente, testa 
brilhante, lisa ou com leves ondulações, por vezes rugosa, glabra, 
bicolor. 

 
Chave de identificação das espécies de Sapotaceae para o estado do 

Piauí 
(espécie cultivada marcada com *) 

 
1 Flor solitária.....................................................Manilkara zapota* 
1’ Flores dispostas em inflorescência fascicular (axilar) 
    2 Pecíolo de 0,2-0,4 (0,5) cm; folha glabra em ambas as  
       faces............................................................Manilkara triflora 
    2’ Pecíolo com mais de 0,5 cm; face inferior da folha indumento 
        adpresso de coloração amarelada, esbranquiçada ou glabra 
                3 Ausência de estaminódios 
                    4 Folha pequena (1,9-5x1,2-2,2), glabra em ambas  
                      as faces..............................Chrysophyllum arenarium 
                    4’ Folha mediana (6-13x2-5), face superior glabra, 
                       face inferior com indumento seríceo................... 
                       .................................Chrysophyllum sparsiflorum 
                 3’ Presença de estaminódios 
                     5 Ovário glabro  
                        6 Estaminódio com lobo indiviso...................... 
                            .......................................Manilkara cavalcantei 
                        6 Estaminódio bífido, trífido ou tetráfido 
                           7 Folhas dispostas no ápice dos ramos, folha 
                              glabra..............................Manilkara salzmannii 
                           7 Folhas dispostas ao longo de todo o ramo,  
                              face inferior da folha com indumento 
                              densamente tomentoso..........Manilkara rufula  
                     5’ Ovário pubérulo ou pubescente 
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                         8 Presença de espinhos nos ramos........................... 
                             ......................................Sideroxylon obtusifolium 
                         8’ Ausência de espinhos                      
                             9 Ovário 1 locular...................Pouteria reticulata 
                             9’ Ovário com 2 a 4 locular 
                                 10. Estaminódios pilosos 
                                       11 Folha oblanceolada a 
                                            obovada.......................Pouteria furcata 
                                       11’ Folha elíptica, oboelíptica,  
                                              oblonga......................Pouteria plicata 
                                 10’ Estaminódios glabros 
                                       12 Fruto piriforme.........Pouteria ramiflora 
                                       12’ Fruto elipsóide, ovóide ou globoso 
                                            13 Folhas elípticas, dispostas no 
                                                  ramo em espiral.....Pouteria gardneri 
                                            13’ Folhas estreitamente oblongas,  
                                                 dispostas no ramo de forma   
                                                  espaçada.........Pouteria gardneriana 
 

1. Chrysophyllum arenarium Allemão, Trab. Comm. Sci. Expl. 
Secção Bot. Rio de Janeiro 1: 72, t. 22. 1866. Figura 1-A (adaptado de 
Pennington 1990). 

 
Espécie reconhecida por apresentar folhas pequenas, lanceolada, 

oblongo-lanceolada, largamente ovada, glabra em ambas as faces, 
venação eucamptódroma-broquidódroma; inflorescência fasciculada; 
estames 5; ovário 5-locular; fruto elipsóide a obovóide. Possui registro 
de ocorrência na região Nordeste (CE, MA, PE e PI); apresenta registro 
antigo para o Rio de Janeiro. Encontrada em áreas de Cerrado do Parque 
Nacional de Sete Cidades (Mesquita & Castro, 2007). Floresce entre os 
meses de fevereiro a maio e apresenta registro de frutificação em 
setembro. 

  
Nome popular: ameixa. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Parnaíba-Chaval, s.d., Sucre & 
da Silva 9197 (MG); Cristiano Castro, 17 nov 1979, Miranda 247 (IPA). 
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2. Chrysophyllum sparsiflorum Klotzsch ex Miq., in Martius, Fl. 
bras. 7: 90, 1863. Figura 1-B (adaptado de Pennington 1990). 

 
Folha elíptica, largamente lanceolada, face adaxial glabra (folha 

madura), face abaxial indumento seríceo em folha jovens, venação 
eucamptódroma-broquidódroma; inflorescência fasciculada; estames 4-
5, pilosos; ovário pubescente, 2-5-locular; fruto elipsóide a obovóide. 
Possui registro de ocorrência na região Nordeste (BA, MA e PI), além 
da região norte e centro-oeste. Com distribuição na Floresta Amazônica, 
Cerrado e Floresta Atlântica, no Piauí foi indicada em áreas de Cerrado. 
Floresce entre os meses de julho a janeiro e frutifica entre fevereiro a 
agosto. 

 
Nome popular: abiu-groselia, mangabarana. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Luzilândia, mucambo, 26 jun 
1972, D. Sucre 9447 (NY); Parnaíba, Estrada Parnaíba-Chaval, 20 jun 
1972, D. Sucre 9197 (NY).  
 

3. Manilkara cavalcantei Pires & W.A. Rodrigues ex T.D. Penn. 
Fl. Neotrop. 52: 52, 1990. Figura 1-C. 

 
Possui folha alterna, disposta no ápice do ramo, obovada, com 

película amarelada a esbranquiçada na face inferior da folha, venação 
broquidódroma; inflorescência axilar; estame 6; estaminódio 6, com 
lobo indiviso; ovário 6-locular. Apresenta distribuição nas áreas com 
influência da Floresta Amazônica (AM, PA) (Pennington, 1990) e no 
litoral Maranhão e do Piauí. Recentemente, foi coletada em Ilha Grande, 
em vegetação de restinga, como a primeira ocorrência para o estado do 
Piauí (Almeida Jr. et al. 2011). O estudo de Santos-Filho (2009) 
mostrou que a composição de espécies ocorrentes em Ilha Grande sofre 
influência da Floresta Atlântica, apesar de M. cavalcantei não apresentar 
registro de ocorrência neste bioma. Isso mostra a necessidade de mais 
conhecimento sobre a ecologia do táxon. Floresce entre os meses de 
maio e outubro, e frutifica entre abril e julho. 
 
Nome popular: maçaranduba, maparajuba. 
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Material examinado: BRASIL: Piauí: Ilha Grande, 14 mar 2006, F. S. 
Santos-Filho 955 (PEUFR); Ilha Grande, 15 mar 2006, E. B. Almeida 
Jr. & F. S. Santos-Filho 855 (PEUFR). 
 

4. Manilkara rufula (Miq.) H.J. Lam, Blumea 4(2): 356. 1941. 
Figura 1-D. 
 

Apresenta folha alterna, distribuída ao longo do ramo, raro no ápice 
do ramo, obovada, face inferior das folhas (jovens e maduras) 
densamente tomentosa, ferrugíneo-avermelhado, venação 
broquidódroma; inflorescência axilar; estame 6; estaminódio 6, lobo 
bífido (fenda 0,6-0,8 mm); ovário 8-10-locular. Ocorre na região 
Nordeste (AL, BA, CE, PE, PI e SE), em áreas com vegetação de 
Caatinga, Cerrado e em áreas de transição Caatinga-Cerrado. Essa 
espécie apresenta registro de ocorrência em vegetação de Cerrado na 
divisa entre os estados de Tocantins e Bahia. Floresce entre outubro e 
janeiro, com maior intensidade de floração registrada no mês de 
outubro; frutifica entre janeiro a maio, com pico de frutificação no mês 
de março. 

 
Nome popular: maçaranduba. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Batalha, Serra da Batalha, set 
1939, Gardner 2910 (BM, K). 
 

5. Manilkara salzmannii (A. DC.) H.J. Lam, Blumea 4(2):356. 
1941. Figura 1-E. 
 

Planta de folha alterna, disposta no ápice do ramo, obovada, sempre 
glabra, venação broquidódroma; inflorescência axilar; estame 6; 
estaminódio 6, lobo bífido, trífido ou tetráfido (fenda 0,3-0,4mm); 
ovário 6-7-locular; fruto globoso, vermelho a vermelho-alaranjado, 
marrom. Essa espécie possui uma alta plasticidade fenotípica, com 
folhas variando de tamanho dependendo do ecossistema onde se 
desenvolve. A espécie ocorre em Floresta Atlântica, podendo ser 
encontrada em áreas de Floresta Montana, Restinga e Tabuleiro 
Costeiro. Na região Nordeste possui registros entre os estados do Piauí 
até a Bahia. Podendo ser observada também nas Restingas e formações 
de Floresta Atlântica do sudeste do Brasil (ES e SP). Floresce entre os 
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meses de junho a dezembro e frutifica entre novembro e abril. Nos 
estudos realizados em áreas de restinga no litoral sul de Pernambuco, a 
espécie apresentou picos de floração no mês de agosto (Medeiros et al., 
2007). 

 
Nome popular: maçaranduba. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Luiz Correia, 4 mar 2007, 
Almeida Jr. et al. 429 (IPA); 4 mar 2007, Santos-Filho 850 (IPA). 
 

6. Manilkara triflora (Allemão) Monach., Phytologia 4(2): 107. 
1952. Figura 1-F.  
 

Possui folha alterna, disposta no ápice do ramo, obovada, 
oboelíptica, glabra, venação broquidódroma; inflorescência axilar; 
estame 6; estaminódio 6, com 0,3 mm, lobo indiviso; ovário 6-locular; 
fruto ovóide a elipsóide, alongado, marrom-arroxeado. Apresenta como 
particularidade o tamanho do pecíolo que atinge no máximo 5 mm. 
Possui registro de ocorrência em áreas de Caatinga e transição Caatinga-
Cerrado (BA, CE, PI), áreas de Restinga (PI e RN) e na região 
Amazônica, nos estados do Maranhão e Pará. Localmente foi coletada 
por Santos-Filho (2009) na restinga de Luiz Correia. Floresce entre os 
meses de março e novembro e frutifica entre julho e novembro. Por 
apresentar ampla distribuição na Caatinga e no Cerrado, não faz parte da 
lista de espécies ameaçadas. 
 
Nome popular: maçaranduba. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Eliseu Martins, 19 ago 2008, L. 
M. Pessoa s/n (PEUFR); Ribeiro Gonçalves, 14 abr 1981, M. R. 
Del’Arco s.n. (TEPB 1614); Luiz Correia, 11 mar 2007, F. S. Santos-
Filho 665 (PEUFR); Parnaíba, 3 out 1973, D. Araujo et al. 449 (RB). 
 

7. Manilkara zapota (L.) van Royen, Blumea 7(2): 410. 1953. 
Figura 1-G (adaptado de Pennington 1990). 
  

Essa espécie possui folha alterna, disposta no ápice do ramo, 
elípticas, oblongo-elipticas, pubescente a glabra, venação 
broquidódroma; flor solitária; estame 6; estaminódio 6; ovário 8-12-
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locular; fruto subgloboso, elipsóide. Considerada uma espécie, 
provavelmente, nativa do México, é amplamente cultivada no território 
brasileiro, podendo ser registrada em áreas com vegetação antropizada 
dos estados do Nordeste (CE, PE, PI e PB). Cultivada no Brasil devido à 
qualidade dos seus frutos, utilizados para consumo direto ou produção 
de suco. Floresce entre os meses de fevereiro a outubro e apresenta 
frutos entre dezembro e março. 
 
Nome popular: sapoti. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Oeiras, 3 ago 2007, F.C.S. 
Oliveira et al. 185 (TEPB); Teresina, 13 mar 2007, F. S. Santos-Filho 
45 (HAF). 
 

8. Pouteria furcata T.D. Penn. Fl. Neotrop. 52: 440, 1990. Figura 
97 A-C, p. 439 (Pennington, 1990). 
 

Folhas espiraladas, oblanceolada, obovada, venação 
eucamptódroma, inflorescência 5-7 flores; estames 4, estaminódios 4; 
ovário indumento densamente estrigoso, 4-locular; fruto obovado, 
indumento velutino. Descrita por Pennington (1990), possui ocorrência 
restrita aos estados do Maranhão e Piauí, sendo registrada em floresta 
seca e Cerrado. Essa espécie possui os estaminódios pilosos e ovário 4-
locular. No Estado, foi coletada em vegetação de Caatinga do Parque 
Nacional da Serra da Capivara. Foram observadas flores entre nos 
meses de janeiro a março e no mês de outubro; os frutos foram notados 
nos meses de março e abril. 
 
Nome popular: goiaba-leiteira. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: São Raimundo Nonato, Baixão 
de Vaca, s.d., Emperaire 2734 (K, P); São Raimundo Nonato-Serra da 
Capivara, 1979, L. Emperaire 471 (IPA); São Raimundo Nonato, 
Parque Nacional da Serra da Capivara-Boqueirão da Esperança, 9 jul 
2001, A.C.A. Moura 272 (JPB). 
 

9. Pouteria gardneri (Mart. & Miq.) Baehni, Candollea 9: 233. 
1942. Figuras 56 E-H, p. 276 (Pennington, 1990). 
 



144 

Folhas alterno-espiraladas, elípticas, face abaxial glabra a 
pubescente; venação eucamptódroma; inflorescência axilar, 1-3 flores, 
bissexuadas ou unissexuadas (pistiladas); estames 5; estaminódios 5 
(flores bissexuadas) ou 10 (flores pistiladas); ovário 2-3-locular. Possui 
distribuição para a Floresta Atlântica, Amazônica e matas ciliares do 
Cerrado. De acordo com Pennington (2006b), essa espécie apresenta 
registro de ocorrência nos estados de Goiás e Maranhão. No Piauí, foi 
coletada em vegetação de Cerrado, porém o registro muito antigo desse 
táxon (Pennington, 1990) sugere necessidade de mais estudos no 
Estado. Floresce no mês de janeiro e apresenta frutos entre os meses e 
fevereiro e abril (Pennington, 1990). 
 
Nome popular: Abiu. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Parnaguá, ago 1841, Gardner 
2659 (NY, K). 
 

10. Pouteria gardneriana (A. DC.) Radlk., Sitzungsber. Math.-
Phys. Cl. Ko-nigl. Bayer. Akad. Wiss. Miinchen 12: 333. 1882. Figura 
101 D-G, p. 453 (Pennington, 1990). 
 

Espécie com folhas congestas, estreito-oblonga, glabra, nervação 
eucamptódroma; inflorescência axilar, 5–15 flores; estames 4; 
estaminodios 4; ovário 2-3 locular. Possui ampla distribuição, com 
registro de ocorrência nas regiões Nordeste (BA, PI), Sudeste (MG, RJ), 
Sul (Rio Grande do Sul) e Centro-Oeste (Mato Grosso) (Pennington, 
1990). Essa espécie pode ser observada em vegetação de Caatinga 
(arbórea degradada e aberta), Floresta Atlântica e Campos Sulinos. No 
Piauí, foi coletada na vegetação de Caatinga no Parque Nacional da 
Serra da Capivara (Lemos, 2004). Floresce entre os meses de setembro a 
fevereiro e apresenta frutos de dezembro a abril. 
 
Nome popular: Aguí, aguí-guaçu. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: São Gonçalo, fev 1839, Gardner 
2228 (K, NY); São Raimundo Nonato, jan 1985, L. Emperaire 2511 (P); 
São Raimundo Nonato, Serra da Capivara, jul 1984, L. Emperaire s.n. 
(RUSU 2787); São Raimundo Nonato, jan 1984, L. Emperaire s.n. 
(RB341856); Serra da Capivara, 1979, L. Emperaire 646 (IPA).  
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11. Pouteria plicata T.D.Penn., Fl. Neotrop. 52: 456, fig. 92. 1990. 

Figura 92 H-L, p. 421 (Pennington, 1990). 
 

Apresenta folhas espiraladas, elíptica, obelíptica, oblonga, venação 
eucamptódroma; inflorescência 5-10 flores; estames 4; estaminódios 4; 
ovário ovóide, densamente pubescente, 4-locular; fruto globoso a 
arredondado. Conhecida para as áreas de Floresta Amazônica e em 
floresta de Altitude no Nordeste do Brasil. Desenvolve-se em áreas de 
floresta periodicamente inundadas, margens de rios e em floresta de 
altitude. No Piauí foi observado em área de transição (Caatinga-
Cerrado) em uma área que engloba quatro municípios, conhecido como 
complexo de Campo Maior. De acordo com Pennington (1990) a 
espécies apresenta flores e frutos durante todo o ano. 
 
Nome popular: juturuba. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Campo Maior, s.d., Dahlgren 
820 (F). 
 

12. Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk., Sitzungsber. Math.-Phys. 
Cl. Konigl. Bayer. Akad. Wiss. Miinchen 12: 333. 1882. Figura 57 A-J, 
p. 280 (Pennington, 1990). 
 

Folhas espiraladas, obovada, oblanceolada, face adaxial tomentosa 
a glabra, face abaxial velutina, venação eucamptódroma; estames 4; 
estaminódios 4; ovário piloso, 2-3-locular; fruto piriforme, esverdeado a 
amarelo. Desenvolve-se em áreas de Floresta Atlântica, Caatinga, 
Cerrado. Apresentando registro em alguns estados do Nordeste (BA, 
CE, PI), do Centro-Oeste (GO, TO, MT, MS), do Sudeste (MG, RJ, SP) 
em áreas Floresta Amazônica do estado do Pará. Pennington (1990) 
relata que em vegetação de Cerrado essa espécie apresenta caule 
retorcido, podendo atingindo até 10m de altura. No Piauí foi coletada 
em áreas de Cerrado (Santos, 2008; Matos & Felfili, 2010) – No Parque 
Nacional de Sete Cidades (Mesquita & Castro, 2007), em área de 
transição Cerrado/ Caatinga/ Mata de Galeria/ Mata Semidecídua 
(Oliveira et al., 2007).  Floresce entre os meses de abril a setembro e 
frutifica entre os meses de outubro a fevereiro (Silva et al., 2001). 
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Nome popular: abiu-do-cerrado, pitomba-de-leite. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Caracol, Serra das Confusões, 
25 nov 2005, E. A. Rocha et al. 1421 (IPA); Cocal, 19 jan 2004, E. M. 
F. Chaves & E. M. Sérvio Júnior 574 (IPA); Eliseu Martins, Fazenda 
Condado, 12 jun 1974, F. B. Ramalho 346 (PEUFR); Guadalupe, 
Fazenda Modelo, 24 mar 1975, D. P. Lima 13342 (IPA); Monsenhor 
Gil, 2006, L. G. P. Santos s.n. (TEPB 22504); Picos, Fazenda 
Gameleira, 24 ago 1973, F. B. Ramalho 262 (PEUFR); Piracuruca, 
Parque Nacional de sete Cidades, 2007, M. R. Mesquita & A. A. J. F. 
Castro s.n. (TEPB 16.811); Ribeiro Gonçalves, 16 abr 1981, M. R. 
Del’Arco s.n. (TEPB 2022); São Raimundo Nonato, Toca do Paraguaio, 
05 jan 1985, L. Emperaire s.n. (RUSU 2767); Uruçuí, 19 nov 2005, A. 
M. Miranda et al. 5236 (IPA); Valença do Piauí, 14 set 1984, F. M. T. 
Freire s.n. (TEPB 3540). 
 

13. Pouteria reticulata (Engl.) Eyma, Recueil Trav. Bot. Néerl. 33: 
183. 1936. Figura 61 H-Q, p. 296 (Pennington, 1990). 
 

Folhas espiraladas, oblanceolada, elípticas, glabras, venação 
eucamptódroma ou broquidódroma; inflorescência axilar, flores longo 
pediceladas (Monteiro et al., 2007); estames 4-6, estaminódios 4-6; 
ovário pubérulo a glabro, 1-locular; fruto elipsóide a ovóide. Distribuída 
do México até a Região Sudeste do Brasil (Pennington, 1990), além do 
Acre, Amazônia, Pará, Bahia, Ceará, Piauí e Mato Grosso do Sul. 
Possui grande plasticidade fenotípica devido, principalmente, à sua 
ampla distribuição e ocorrência em diferentes habitats (Mata Atlântica, 
Floresta Equatorial e matas de galeria no Cerrado). P. reticulata foi 
registrada localmente em áreas de Caatinga (na Serra da Capivara), com 
registros para a floresta Amazônica, floresta Atlântica, caatinga, cerrado 
e restinga Monteiro et al. (2007). Floresce em abril, junho e outubro e 
frutifica em agosto e de novembro a fevereiro. 
 
Nome popular: guapeba. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Jerumenha, 29 abr 1982, J. R. 
Vasconcelos 80 (TEPB); São Raimundo Nonato, Toca do Papagaio, 5 
jan 1985, L. Emperaire s.n. (RB 341855, RUSU 2768); São Raimundo 
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Nonato, Serra da Capivara, Baixa Grande, 9 jul 2001, A.C.F. Moura 252 
(NY). 
 

14. Sideroxylon obtusifolium (Humb. ex Roem. & Schult.) 
T.D.Penn. in Syst. Veg. Fl. Peru 4: 802. 1819. Figura 1-H. 
 

Apresenta como característica principal espinhos nos ramos; folhas 
elípticas, face adaxial glabra e face abaxial pilosa, venação 
broquidódroma; inflorescência axilar; estame 4-5; estaminódio 4-5; 
ovário piloso, 4-5-locular. Essa espécie é a única do gênero registrada 
para o Brasil, sendo encontrada do Nordeste do país até a região sul 
(Santa Catarina) e centro-oeste (Pantanal). A quixabeira é uma árvore de 
madeira dura cuja casca tem propriedades adstringentes, tonificantes e 
antidiabéticas. Ocorre em áreas de Caatinga, floresta decídua e nas 
florestas inundáveis do Pantanal (Almeida Jr., 2009). Localmente foi 
encontrada em área de solos arenosos (Sousa, 2010), sendo o único 
registro dessa espécie para o Piauí. Floresce entre os meses de julho a 
dezembro e frutos entre agosto e fevereiro. 
 
Nome popular: quixaba, quixaba-preta, quixabeira e rompe-gibão. 
 
Material examinado: BRASIL: Piauí: Caracol, Lagoa do Mato, jun 
1912, s.c. (JBRJ 6128, NYBG 896596). 
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Figura 1 – Hábito das espécies: A - Chrysophyllum arenarium Allemão; B - 
Chrysophyllum sparsiflorum Klotzsch ex Miq.; C - Manilkara cavalcantei 

Pires & W.A. Rodrigues ex T.D.; D - Manilkara rufula (Miq.) H.J. Lam; E 
- Manilkara salzmannii (A. DC.) H.J. Lam; F - Manilkara triflora (Allemão) 

Monach.; G - Manilkara zapota (L.) van Royen; H - Sideroxylon 

obtusifolium (Humb. ex Roem. & Schult.) T.D.Penn. 
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Tabela 1 – Municípios do Piauí que possuem registro  
de ocorrência de espécies da família Sapotaceae. 

Municípios 
1 – Batalha 9 – Jerumenha 16 – Picos 
2 – Campo Maior 10 – Luiz Correia 17 – Piracuruca  
3 – Caracol 11 – Luzilândia 18 – Ribeiro Gonçalves 
4 – Cocal 12 – Monsenhor Gil 19 – São Raimundo Nonato 
5 – Cristiano Castro 13 – Oeiras 20 – Teresina 
6 – Eliseu Martins 14 – Parnaguá  21 – Uruçuí 
7 – Guadalupe 15 – Parnaíba  22 – Valença do Piauí 
8 – Ilha Grande   

 
 

 
Figura 2 – Mapa de localização dos registros de coletas das espécies de 

Sapotaceae no estado do Piauí, Nordeste, Brasil. 
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